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APRESENTAÇÃO DO EVENTO 

 

O III CONCED - Congresso Nacional de Ciência e Educação, abordou, no período de 12 a 16 

de setembro de 2022, o tema: "Razão e Emoção: Pela linguagem dos afetos e sensibilização dos 

conhecimentos". A temática central ressalta a educação a partir da razão e emoção em busca de 

transformar o homem a partir da apropriação de conhecimentos científicos, com o intuito de 

perpetuar tais conhecimentos por gerações, a fim de que conheçam técnicas e se apropriem para 

conduzir cultura e fazer história, no espaço e tempo em que se vive, dentro da comunidade de 

maneira afetiva 

É sabido que a educação é o caminho mais profícuo para o crescimento pessoal e profissional 

de qualquer pessoa, é por ela e para ela que todos os esforços desse grande evento foram 

despendidos. O processo de educar ultrapassa os livros e as teorias, vai além daquilo que é 

escrito e tece para si uma série de conexões, de modo a promover relações e afetos. 

O III CONCED, com enfoque na iniciação científica, confirma o nosso desejo de diálogo com 

outros saberes, considerando que o diálogo é o caminho mais viável para os processos de 

autoafirmação e reconhecimento das diferenças, elementos essenciais para a convivência em 

um mundo cada vez mais plural. 

Os grupos temáticos deram sustentação ao tema central, promovendo discussões, reflexões e 

novas formas de pensar, estimular o envolvimento da comunidade discente e docente na 

pesquisa científica, sendo esta fonte essencial na busca e apreensão de novos conhecimentos, 

apontando as diretrizes para o desenvolvimento dos trabalhos acadêmicos e científicos 

apresentados nos artigos deste livro. 

 

Comissão Organizadora 
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RESUMOS SIMPLES 

 

A EXIGUIDADE DA INFORMAÇÃO EM RELAÇÃO AO DIREITO E COMO A 

DESINFORMAÇÃO PODE PREJUDICAR A POPULAÇÃO DESFAVORECIDA 

 

Ana Cecília Gurgel Estrela de Castro Alves1 

Nathan Lucas Fernandes Rebouças2 

Rodrigo Salim Melo Cavalcante Forte3 

 

 

RESUMO 

 

O presente artigo visa analisar de maneira efetiva as dificuldades enfrentadas por cidadãos que 

não tem ciência dos seus direitos e deveres, mais precisamente, nas pessoas que não tem 

instrução e que habitam as comunidades mais carentes da sociedade. A maior motivação para 

a iniciativa desta pesquisa, foi a notória taxa de desamparo de auxílio jurídico, concentrado 

nesse meio social específico. O objetivo principal da pesquisa em questão, é a exposição do 

cenário e como a ausência da informação à cerca do direito está afetando diretamente a vida 

das pessoas desfavorecidas socialmente. A metodologia utilizada foi as pesquisas 

bibliográficas, analisando livros, notícias e artigos científicos que foram de fundamental 

importância para estruturar a pesquisa e desenvolver um olhar mais técnico de como se dá início 

à essa problemática, e o mais importante, como reduzir os impactos sociais causados pela 

desinformação. Com base na pesquisa, foi concluído que essa exiguidade tem um ponto de 

partida comum e o crescente número de brasileiros que não tem orientação jurídica de 2020 até 

os dias atuais, só reforça a importância de ações dentro das comunidades que exaltem a cultura 

da informação.   

Palavras-chaves: Direito; Desinformação; Pessoas; Desfavorecidas; Sociedade; Impactos.  
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The present article aims to effectively analyze the difficulties faced by citizens who are unaware 

of their rights and duties, more precisely, those who are uneducated and live in the poorest 

communities of society. The greatest motivation for the initiative of this research was the 

notorious lack of legal aid concentrated in this specific social environment. The main objective 

of the research in question is to expose the scenario and how the absence of information about 

the law is directly affecting the lives of socially disadvantaged people. The methodology used 

was bibliographical research, analyzing books, news, and scientific articles that were of 

fundamental importance to structure the research and develop a more technical look at how this 

problem starts, and most importantly, how to reduce the social impacts caused by 

misinformation. Based on the research, it was concluded that this exiguity has a common 

starting point and the growing number of Brazilians who do not have legal orientation from 

2020 to the present day, only reinforces the importance of actions within the communities that 

exalt the culture of information.   
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